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Desde o século XIX, senão ainda mais cedo, investigadores das áreas da geologia, da paleontologia, da 
antropologia e da geografia, interessaram-se pelos vestígios humanos, por artefactos e ossadas fósseis que 
encontravam no trabalho de campo, em certos níveis geológicos. 
 
Estes cientistas contribuíram para a descoberta dos períodos mais recentes da história da humanidade, 
também para o desenvolvimento dos métodos de escavação estratigráfica, inauguraram a colaboração 
entre o arqueólogo e os especialistas de Ciências da Natureza, crescente hoje em dia e uma das principais 
características da investigação arqueológica. 
 
Pelos métodos e conceitos, a Geoarqueologia baseia-se nas Ciências da Terra. Pelos objectivos, 
individualiza-se como uma disciplina que pretende auxiliar a interpretação de dados arqueológicos, 
contribuir para o estudo e a conservação de diferentes materiais (cerâmica, líticos, argamassas, …) ou 
mesmo para a prospecção de Sítios e Monumentos no subsolo. 
 
Em estudos de Pré-História, os documentos arqueológicos, sedimentos envolventes e a localização 
geográfica, constituem as principais e muitas vezes únicas fontes de informação. Quaisquer omissões na 
recolha dos dados, particularmente dos que se prendem com as Ciências da Terra, são perda para a 
interpretação final. 
 
Em estudos de História, no seu sentido amplo, as fontes documentais são mais abundantes e a 
Geoarqueologia debruça-se sobre outros campos de investigação complementares, como o estudo das 
pastas de cerâmica para a determinação de centros de produção, identificação de materiais e fontes de 
proveniência, correlações sedimentares de um contexto estratigráfico, etc. 
 
Na comunicação serão apresentados alguns casos de estudo. 
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